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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar  e discutir o entendimento da audiodescrição como Tecnologia  
Assistiva,  estratégia da Educação Inclusiva a partir da análise do Estado da Arte em publicações de artigos dos 
últimos dois anos. Metodologicamente, o caminho escolhido para esse estudo fundamenta-se no Estado da Arte 
da temática, com levantamento de revisão bibliográfica, realizado nos Periódicos da CAPES. Os artigos 
analisados  foram selecionados a partir das palavras “Audiodescrição, Tecnologia Assistiva e Educação Inclusiva”,  
resultando em um corpo de nove artigos que abordam o tema. Apoiado em Ferreira (2002), trata-se de uma pesquisa, 
de caráter descritivo, das produções acadêmicas e científicas da temática da audiodescrição como Tecnologia 
Assistiva e estratégia de inclusão da Educação Inclusiva. Ao final da pesquisa, constata-  se que essa temática 
ainda é pouca difundida. Destaca-se, assim, a potencialidade e urgência de n  o  v  o  s estudos acerca da 
audiodescrição (AD), considerando sua amplitude como tecnologia assistiva e a sua importância na inclusão escolar 
e social da pessoa com deficiência.
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1. INTRODUÇÃO

As Tecnologias Assistivas (TA) são muito importantes no âmbito da educação inclusiva, 

visto que esses recursos minimizam as limitações ou dificuldades e, assim, facilitam o processo de 

ensino-aprendizagem e promovem equidade aos alunos com deficiência.

Este trabalho tem como objetivo principal apresentar a audiodescrição como possibilidade 

de Tecnologia Assistivae estratégia de inclusão da Educação Inclusiva, mas para tanto é 

necessário entender o que de fato é a audiodescrição e suas implicações.

Segundo Alves, Teles e Pereira (2011), a audiodescrição (AD) é uma ferramenta utilizada 

para garantir maior acessibilidade à informação visual a indivíduos com deficiência visual.
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Então, podemos entender a audiodescrição como a tradução das imagens em palavras, uma 

tentativa de representar e capturar sentidos e momentos representados.  Portanto,  a inclusão da 

audiodescrição no âmbito escolar, é uma excelente estratégia, visto que essas tecnologias 

promovem tanto a inclusão do aluno com deficiência em sala de aula, como possibilitam a sua 

inclusão social.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Considerando que o trabalho é definido como Estado da Arte, optamos por realizar uma 

pesquisa bibliográfica,  levantando  revisões e produções  científicas a  respeito da temática  “A 

Audiodescrição como Tecnologia Assistiva na Educação Inclusiva”. Para esse fim, empregamos 

como parâmetro de busca o acervo de artigos virtuais  do site periódicos  da Capes,  que reúne 

produções científicas nacionais e internacionais sobre os mais diversificados temas.

O levantamento é bem delimitado, em virtude do recorte temporal que apresenta os 

resultados  de publicações  dos últimos dois anos,  ou seja,  no período de 2020 a 2022;  assim, 

analisamos nove trabalhos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Percebe-se conforme o estudo de Arreas et al. (2021) que o fenômeno da audiodescrição e a 

formação de audiodescritores no Brasil carecem de maiores pesquisas nacionais, e, nesse sentido, os 

autores traçam inúmeras discussões acerca dessa temática, enfatizando sua importância no âmbito 

de obras de artes.

Nesse mesmo caminho, conforme o ensaio teórico de Santos e Cavalcante (2020), a 

audiodescrição de imagens estáticas de um livro didático tornam-se uma ferramenta de adequação 

pedagógica que promove o acesso aos estudantes com deficiência visual.

Corroboram com os autores o trabalho de Menezes e Alves (2021), ao destacarem que a 

audiodescrição instituída como uma ferramenta do Desenho Universal para a Aprendizagem 

promove a inclusão de crianças com deficiência visual, principalmente na Educação Infantil.

Em outro artigo, Da Silva et al (2021) relatam o processo de acessibilidade e a 

audiodescrição das imagens realizados através do IaraApp. Para tanto, diferentes tipos de imagens 

foram analisadas. Já o artigo de Correia-Silva, Paiva e Ribeiro (2010) abordou a Inclusão 

Educacional e Audiodescrição de Histórias em Quadrinhos, trazendo um modelo de audiodescrição 

que serve de base para a produção de roteiros de audiodescrição de histórias em quadrinhos.

Por outro lado, Marins e Gritti (2020) evidenciam que o texto literário Cinderela aparenta 

adotar mais o modelo de audiodescrição sugerido pela Audio Description Coalition e pelas 

adequações da norma inglesa; acreditam que isso pode ter relação com o fato do texto ter sido



escrito cinco anos após o primeiro modelo de diretrizes para audiodescrição.

Silva  e  Barros  (2021)  discutem a  perspectiva  compensatória  denominada  de  paradigma 

emancipatório como alternativa para conseguirmos audiodescrição de qualidade. Sobre a 

interpretação  do audiodescritor,  Makino  (2021)  salienta  que não  deve  prejudicar  o  rendimento 

estético  do ouvinte,  visto  que  a  qualidade  da  audiodescrição  é  resultante  do  equilíbrio  entre  o 

afastamento da racionalização da descrição e da empatia provada pela interpretação do 

audiodescritor.

Por fim, Santos e Brandão (2020) apresentam um estudo de caso a respeito da 

audiodescrição como Tecnologias Assistivas no processo de ensino-aprendizagem de um aluno com 

baixa visão do curso de licenciatura em Física na modalidade (EAD).

4. CONCLUSÕES

Neste trabalho, apresentamos e discutimos a possibilidade da audiodescrição como 

Tecnologia Assistiva e estratégia de inclusão da Educação Inclusiva a partir da análise do Estado da 

Arte dos últimos dois anos, verificando que as pesquisas acerca da temática direcionam a refletir em 

relação a aplicação da audiodescrição no contexto educacional, incluindo os seus desafios e 

conquistas como Tecnologia Assistiva.

Portanto, podemos ainda perceber que a temática ainda é pouco pesquisada. Sendo assim, os 

estudos acerca da audiodescrição (AD) precisam ser intensificados,  considerando sua amplitude 

como Tecnologia Assistiva e a sua importância na inclusão escolar e social da pessoa com 

deficiência.
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